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Mais farç».

0 snr. marquez de Sá, presidente visivel 
da caranguejola, disse na camara electiva, 
quando apresentou os dons caetanos pires 
que devem representar o papel de novos 
ministros, que aquelles taes eram os mais 
dignos. E logo na sessão seguinte o mais 
digno dos dons mais dignos apresentou 
uma proposta de. fazenda, datada de 29 
de Julho, tempo em qne ainda não era 
ministro, e assignada pelo snr. conde de 
Samodães. que já linha deixado de ser 
ministro ! I I

Perguntaram ao caelano pires da fa 
zenda pela sua assignalura e estranharam 
que assim f>sse apresentada á considera- 1 
ção e discussão parlamentar uma proposta 
de qne depende o encantado empréstimo 
e que versa sobre a concessão de 305 
contos, além dos 2:400 contos que os 
patriotas das economias já tinham con
cedido, de mão beijada, á companhia de 
sueste.

Respondeu o digno ministro que nem 
tempo tivera de ler a proposta e que só 
muito de fugidi lhe lançara os olhos 
quando vinha do Paço ! 1 !

Vejam por que digníssimas e compe
tentíssimas mãos não anda a fazenda 
publica !

A camara e as galarias riram se deste 
ministro digníssimo. Mas eis qoe se ale- 
vanla irado e não facundo o verdadeiro 
paesinho da caranguejola e diz : *0 nobre 
ministro não leve tempo para ler a pro
posta nem para a asslgnar, mas pensou 
e meditou pausadamenle na substancia 
d’ella.» (Gargalhada geral)

E continuou, depois de bater duas 
vezes com cs punhos sobre a banqueta. 
■=Snrs. ! isto não é para gargalhada. Eu 
e os novos ministros tomamos a respon
sabilidade de tudo quanto fez o snr. conde | 
de Samodães, porque o snr. conde de 
Samodães entrou e sahiu.. . (Mais eslri 
dentes gargalhadas.)

Repilo qne 0 caso não é para gar
galhada, continuou o paesinho; porque o 
snr. conde de Samodães entrou e sahiu 
cheio de virtudes e nem por isso deixou 
de perder o conceito publico. (Aqui subiu 
de ponto o estridor das geraes gargalhadas.)

A sessão inlerrompeu-se. Depois foi 
levantada turnulliiari unenle. A camara que
ria rir e desabafar, para não arrebentar 
embuchada pelas parvoíces e bernardices 
do frade, e nem ouvia nem allendia ás 
admoestações e toques da campainha. 0 
presidente levantou se, correu o pano, e 
apesar d'isso ainda se prolongou por muito 
tempo na platea e nas galerias a vozearia 
e a gargalhada.

A’ noule reuniu se a pouca gente, que 
eslá incumbida da continuação da farçi, 
de que é auctor o snr. fr. Antonio. 0 
ensaio esteve curioso e animado. Segundo 
as informações dadas pelo correspondente 
do Commercio do Porto passou se pouco 
mais ou menos o seguinte:

Lamentaram os comparsas a levianda
de do caetano-pircs da fazenda, que levou 
á camara uma proposta importante sem 
a sua assignalura e com data muito an
terior á sua entrada no ministério. 0‘ 
caetano pires promelleu de nào tornar a 
fazer outra e pediu perdão.

Em segui la os Ires cmira-regi as'des- 
pediram-se, porque na ultima representa
ção na camara não tinham silo obedeci-! 
dos pelos comparsas e aclares, o que! 

muito os havia desgostado, pois imagi
navam-se generaes como Cezar e não pas
savam de Joões Fernandes. 0 salvador 
Carvalhinho, o das proclamações diílama- 
doras, espalhadas aleivosa e covardemenle 
contra os seus adversários na vespera das 
eleições, promelleu de não abandonar o 
ministério em quanto não fossem salvas 
Roma e as balatas, mas protestou de nunca 
mais cingir a calana de general da faiça.

Depois fallou fr. Antonio e disse : = 
Snrs ! eu estive boje qnasi esmagado na 
camara pela gargalhada pesadíssima da 
opposição. Esta canalha da oppo.sição cres
ceu o grande diabo. Eu não quero morrer 
ignobilmente debaixo d’tima trovoada de 
gargalhadas e dechuíis. Lembrem-se que 
sou bispo, e um bispa deve morrer com 
lodos os sacramentos. Se a maioria quer 
valer me, ainda voltarei á camara, senão 
vou deitar me a afogar e muito boas 
noites. . .

Md ouviu i-to o snr. Penha Fortuna 
desatou a chorar como creança. As suas 
lagrimas communicarain-se a lodos os 
comparsas, que protestaram fé e lealdade 
fraternal, e sahiram alimpando os olhos 
e jurando qoe desejavam morrer juntos. 
Seja feita a sua vontade.

------------------- .«nrí --------------  

8.° discurso do siar. líebcllo da Silva, 
digno pai- do reino 

na sessão de 30 de Julho, 
áeerca da crise.

O snr. fíebello da Silva —Tinha ex 
tensas observações a f zer. nus voo re- 
sumil-as em poucas palavras, porque não 
quero demorar o debate. As explicações 
d« snr. presidente do conselho não me 
satisfizeram. O momento actual é gra
víssimo, todos o apr< ciamos. Não se póde 
adiu- por m is tempo a questão de fa
zenda. nào se póde protrahir a solução 
de um problema, que foi o programma 
do governo, e que é e ha de s>r por 
muito teinpo o progr.nr.ma do paiz.

0 snr. marquez de Sá decl >rou ha 
pouco que fôra pedir a soa demissão, 
quando pertenc u a um d >s gabinetes 
passados, sem o C‘>mmunicar aos seus 
collegas. Fez muito mal. Devia pedir a 
sua demissão depois de lh'o fazer constar. 
E’ o que mondam os principies. E boje 
deve pedil-a. porque não póde governar. 
Ministro nenhum deve pedir a sua de
missão sem <» participar em conselho, e 
nenhum ministério póde sustentar-se á 
espera de nm revés pditico, quando to
das as circumstancias d terminam a sua 
queda.

0 snr. duque de L-mlé m sua ultima 
administração, contando numerosa maioria 
na casa ef etiva e m» hereditário, retirou 
se porque viu que assim mesmo não po
dia euninhar.

Se o ministério póde r< construir-se, 
reconstrua-se ; se póde governar, governe ; 
mas <> que não podi> era prolongar a 
crise, é demorar por quinze dias mais a 
solução urgente. Isto é qoe não póde 
consentir-se. Viva, se tem vida, mas viva.

Moribundo e ag niisanle é que uã > p-r- 
miltem os interesses d » paiz que o dei
xemos continuar, só porque não se sente 
com animo de seguir o caminho que <» 
dever lhe aponta [apoiadosj.

Cumpre-me dar mni explicação á ca
mara. Algumas pessoas, que me ouviram, 
attribuiram a uma phrase pronunciada por 
mim, sentido que lhe não dei, suppon- 
do-me intençõ s de censura, que estão 
longe di minha idéa.

Referi a publicação de umi cria do 
«loquentc tribuno hispanhol, o snr. Emí
lio C sl- llar, e notei que ella tivesse sido

ça quebrava o resto. Nos areaes de Al- 
cacer, ou nos aljubes de Marrocos e de 
Fez jazia m»rta, ou captiva a fl r da no
breza. A par do luto da derrota de D. 
Sebastião avivava a dor dos que sentiam 
o luto proximo da perda da imprudência. 
A pobreza era geral. A forne batia ás 
portas do maior numero. Os cofres pú
blicos vasios qnasi que desarmavam an
tecipadamente a defeza. A questão de fi- 
zendi «pressava então a dissolução dos 
elementos, que ainda podiam congregar-so 
para acudir »<> perigo. Assim de ruina 
cm ruim, de humilhação em humilhação, 
no meio d> anarchia mansa que precedo 
de ordinário os grandes cataclysmos. che
gou-se ao ponto da ordem e da segurança 
serem apenas um desejo sem realidade ; 
chegou-se ao ponto do maior numero (cu
mulo de inf licidades !) nas trevas caligi- 
nosas do desespero já nào ver luzir para 
si outra luz, nem outra esperança, senão 
o clarão sinistro despedido das lanças c 
mosquetes d> s veteranos do duque de Alva 
(muitos apoiados).

A luta com o estrangeiro foi curta. 
Em Cascaes na ponte de Alcantara, e nas 
margens do Douro o partido sem cabeças 
e sem disciplina da independência caiu 
derrotado pua não tornar a levantar-se. 
Depois. . . até os que tinham pelejado com 
elle foram rojar-se aos pés do conquista
dor, e pedir-lhe o que não estava na sua 
mão conceder—-que fiz<sse surgir d'aquel- 
las ruinas e d’aquella podridão o Portu
gal nobilíssimo de seus avós ! Mas <> do
mínio estranho é esleril e triste como o 
captiveiro, que representa, e a sua voz 
mala, não vivifica. Filippe II não povoou 
senão de patíbulos, de verdugos, e de 
delatores as solidões moraes rasgadas em 
roda de um threno militar. Sessenta an
nos de oppressão, de desastres successi
vos, e de aviltamento provaram aos por- 
tuguezes, que o bão de Cas4ella podia 
devorar membro por membro os estados 
que assoei >va ao seu destino, mas que 
não sabia salvar-se a si, nem salval-os a 
elles. A llispanha embrutecida pelo des
potismo e pela intolerância monacal de
clinava rapidamente, e cingindo nos braços 
armados o pequeno reino, alvo constante 
de sua ambição, queria arrastal-o comsigo 
ao abysmo. O moribundo já meio afun- 
ihd» nas aguas tempestuosas queria le
var-nos por força á mesma morte ! . . . 
Bastou uma hora, bastaram quarenta ho
mens, quarenta fidalgos, auxiliados pelo 
sentimento unanime do puz. para acudir 
um jogo longo e detestado (muitos apoia
dos).

Dentro de oito dias a casa de Áustria, 
que ainda fazia tremer a Italia, e os ini
migos alliados para a combater, não con
tou em Portugal uma vi||,>, <iu uma al
deia sua. nem um soldado, nem um ca
nhão, e ficou sabendo o que vale a von
tade de um povo quando quer e sabe ser 
livre (repelidos apoiados).

O povo disse não, e com a pont» da 
espada gravou nos campus dc batalha com 
o sangue das vei is o glorioso protesto de 
Aljubarrota. Deus abuiçoou suas bandeiras, 
c » historia da independência ornou-se 
com mais nuu formosa pagina. O povo 
disse nào, e manteve a palavra, mas é 
porque teve fé em si e nos seus destinos, 
porque pelejou unido e res luto, porque 
tom' u a nacionalidade por divisa e o 
throno da sua «seiilha por base (apoiados). 
D. João IV foi o rei d> paiz. o rei do 
direito legitimo afiirmado pela soberania 
popu!>r. A sua força invencível nasceu 
d'<st’.s duas circustancias (apoiados). Para 
as chancell ri >s estrangeiras representava 
a legitimidade ferida em 1580 peia usur 
pação hispanhol >, mas pua os súbditos 
era o rei levantado tin seus braços, un-

! feita em difierentes jornaes, e em alguns i 
i até que não sào hostis ao gabinete ; e 

-ilguem entmdeu, que eu accusava esses 
jornaes pelo facto de reproduzirem aquelle 
escripto. Não é ex-cto. A meu ver a 
carta podia ser publicada, e eu mesmo a 
publicaria se fosse jornalista ; mas quem 
não posso deixar de censurar é o governo 
por deixar correr á revelia a doutrina 
cfaqutlle documento, porque a obrig'ção 
d « governo é cobrir sempre a corôa em 
tudo e em tod i a parte. Admirei-me de 

! que o g.binete não achasse nada que r«s- 
| ponder ao snr. (Lstellar. Não fiei mal 
í aos ministros escreverem, e algum dos 

actuaes é primoroso estyllista, e polemico.
) Não houve tempo, ou não mereceu uma 

replica a carta do dislincto orador ? (Apoia
dos.}

Porque? Passam em julgado as suas 
asserções audazes, quando nos convida » 
despedir o rei e a fundar a republica 
ibérica. Se acaso se tratasse de alguma vai
dade ferida, de algum acto proprio es 
tranho não se demoraria a resposta. Por
que reinou profundo silencio sobre um 
esci ipto importante ? Não censuro os j <r- 
n i's. f izeram o que eu f>ria. Noto só a 
differença do governo (apoiados).

Emquanto á crise, a camara fará o 
que entender, e os poderes públicos obra
rão do modo que julgarem mais conve 
niente. Do governo não espero nada, e 
da sua reconstrucção muito menos. O 
gabinete póde prolongar a agonia, mas 
não prolonga a existência ; póde-se collar 
ao poder, como o molusco ao rochedo, 
porém não resolve nenhuma difficuldade, 

• não adianta um passo, e espaça e adia 
com risco imminente n solução dos pro
blemas de fazenda e d- administração. A 
populiridade perdida não volta, e os meios 
de governar fallam-lhe. Hoje ó preciso 
que <>s ministérios provem vontade, cons 
ciência, conhecimento d s nrgocios, pa
triotismo, e que a opinião publica <>s f r- 
taleça. Se não tiverem tudo isto, os mu- 
fragios hão de ser successivos, e só peço 
á providencia que nos poupe o ultimo, 
qoe nos livre da suprema catastrophe !

Quando íieto os olhos do espirito no 
passado e procuro antever o futuro, es- 
t-emiço vendo os graus de analogia que 
existem entre os dias tristes qoe «tra
vessamos, e a dolorosa epocha de 1580 
(apoiados). Foi n essa epocha que a velha 
unidide da monarchia já estiemecida caiu 
agonisante nos braços de alguns homens, 
que t unhem promettiam salval-a ; f >i 
n’essa epocha que se levantou o pi ior do 

I (.rato inebriando as multidões com a p< 
lavra cheia de illusões de renovar os dias 
gloriosos do mestre de Aviz! Mas o br^ço 
do bastardo do infante D. Luiz não podia 
com a espada de D. João I. e a grande 
raça d«s heroes desappar* cèra nas s<>m- 

' bras da decadência. Ministros sem c>pa- 
[ cidade, conselheiros sem intelligencia, sol- 
' dados sem chefes, e um rei-cardeal mo- 
! ribundo e dominado pelos cLustros, como 
i haviam de orgmisar a resistência nicio- 
í nd? Tudo estava illudido e tudo desiba 
| va. N <s côrles de Santarém e Almeirim a 
I discórdia, a invtja, a pussilanimidade, e o

• g>ismo. Só uma voz nobre falLva a 
linguagem h< r< ica de outras erns. O bispo 
de Leiria estendia em um i das mãos aos 
deputados o documento que atteslava as 

i indecisões da corôa, e escondia na outra 
a c duli das promessas de Chrislovão de 
Moura. Tudo agonisava — r<i,. povo, liber
dade, brios, e independência. Todos in
vocavam a palria, e ninguém se lemlra- i 
va s-não de si... E’ assim que morrem !

i «s ruções. (Muitos apoiados. — Vo:es i—Mui
to bem.)

O veneno da corrupçã-o minava a maior 
parle das forças, o desalento e a descren-
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gido pel» amor d» liberd »dc, c saud >d » 
pelo enlhusiasm •» da emancipação, e pelo 
orgulho di alforria victoriusa (muitos apoia- 
dou).

O que perdeu <> reino em 1580? A 
incapacidade dos ministros, a pussillani- 
nndade do rei e das edites, e o desalento 
geral. O que salvou a nação em IGí-0? 
A unia > das f rç >s e <1 s voritad.s, a fé 
viva, e a decisão heroica. D. João IV 
tomou ministros que souberam segur.»r-llie 
;• c>rô» na cabeça, teve generaes, como 
u que s-’ acha i/es.e momento no meu 
lado, que s.-uberam a trahir a victori» a 
s us estandartes, retintas de sangue nos 
campos de batalh» as folhas das espadas 
como a d’esle, e mutilados lambem alguns 
gloriosamente como elle! G neraes que 
hastearam sobre a copula da m-marchia 
restaurada a bmdeira rota das balas, 
» bandeira qne tantas vez.es guiara á 
vicloiia Sanclio Mano. I, o marquez de 
Marialva, 1). J ão da Cosi», André de 
Albuquerque, M.lhias de Albuquerque, e 
outros que < r un da f. inilia de Mem Ro
drigues de Vasconcell. s. e dos capitães de 
D. João 1 (apoiados)

Quer a camara saber o qne é, o que 
vale, e o que significa um paiz sem mi
nistros? Quer ver qua<s são os resulta
dos que póde trazer um governo sem força, 
sem plano, sem emrgi >, e sem prestigio 9 
Contemple a epocha de 1807. O exercito 
do Napoleão commandado por Jntiol já 
-travessava as fronteiras de Portugal, e um 
gibim-le adormecido e inepto ainda igno 
rava <> tratado leonino, que desmembrava 
a patria. As aguias poíeonicas adejavam 
j í com ;>s garras abertas para empolgar a 
capitai, e Lisboa ignoiav.i tudo, quando 
já a sombri da invasão lhe escurecia <> 
rosto. A’ ultima hora um grito de mi- 
gusli» dispertou a t-dos. Era tarde. Viu- 
se então um cspcctaculo que resumiu as 
maiores Lstimas humanas. A dynastii 
fugitiva entregava o p-iz aos inv-soies! 
Uma rainha louca era levada entre g- mi 
dos e soluços para bordo do navio, que 
havia de Iransportal-a longe da terra, 
aonde repousavam os oss<-s de seus ante
cessores. O príncipe regente, quebrando a 
e«p»da sem combater, d<ixava as praias 
da patria aos inimigos, e via abrir as 
vélas das naus a<> vento com a ancieda- 
de com que veria despregar as azas á 
esperança na crise de uma batalha deci 
sivi. Arrancando-s* e.dos braços do seu 
p >vo, ia esconder alem do Atlântico, n> 
terra de Sinta Cruz, o sccptro e a corôi 
de D. João I e de D. José, e lançar <>s 
alicerces da s-paração de um grrnde im 
perio. Em roda d elle. pallid--s, consterna
dos, vergados pel > remors> apinhavam-se 
os ministros e os c rlezãos. porque este im- 
inenso infortúnio ainda achou cortezãos, 
e a bandeira britanici desfr-Idava-se sobre 
a cdastroplie com-» penh r de segurança 
para os pr-figos. Esta foi a scena dolo
rosa d» ultimo somno da monarchia. A 
do ultimo somno da lib rdade trahida 
,narra-a o lutuoso periodo de 1828. Se 
um Num» Alvares, um João das Regras, 
ou um marquez de Pornb l ac-ms-lhassem 
a monarchia, Junot, teria recuado como 
ann -s deppis lécuou Massena (opoiados).

Ensoberbecido pela inv-sã> facil, e 
considerando no seu orgulho os portugue- 
zes com um r-banho docil. o conquista
dor, recebendo a deputação do nino, e 
dirigindo-se a um fidalgo portuguez, per
guntou-lhe : «Quereis ser hispmhoes?» 
Não, não, e não!» e redarguiu com os 
olhos accesos em ira, aquelle repies-mtan 
te honrado das tradições patrias. levando 
a mão aos copos da espada ! (Muitos apoia
dos)

O mesmo respondemos nós hoje ao 
tribuno doquente do reino vizinho.

Ilispanh-x-s ? Nunca. Unid»s a Cast- lla. 
nunca. A Castelhr. . . jamais ! (Sensação e 
repelidos apoiados.— Vozes: — Muito bem, 
muito bem.)

Não queremos ! Não despedimos o rei. 
que é neto de D. Pedro, do fundador das 
instituições livres. Não sonhamos engran- 
decr-nentos fals"S, que encerram futuros 
tenebrosos. Não aceitam-s promessas que 
a experiência ha d.<is S'*cul s d-smentio. 
Não queremos de Oslella senão amisade, 
respeito reciproco, sccordo de interesses, 
e. . . . menos zèL» p- b-s nossos destinos 
(muitos apoiados). Separados quasi no her- 
ç > vivmios com gloria, unidos pela força 
agonisimcs. S-mos irmãos — mas irmãos 

independentes, com existência e indivi- 
i dualid-de própria (muitos apoiados). Eis a 
j nossa resposta. Mas para a afíirmar c»re- 
icemos d-’ um governo qne saiba « possa
■ manl-l-a ; de um governo que »lce firme 
| n» mão robusta a velha bandeira da nossa
■ independência (apoiados); porque se não a 
[alçarmos assim, não sei qual será a sorte
de Potiug.il. Deus vele por elle, porque 
sem leme na t-rmenta só Deus fará o 
milagre de o silvar! (Apoiados — Commoção 
profunda).

Vou concluir. Siga o governo os seus 
instinetos ; lvv-nte-se, levatile-se para va- 
ciliar, ou acabe de cair : faça o meu nobre 
amigo o snr. presidente do conselho, o 
que entender, e a consciência lhe diclar. 
— p-rm-neça mais uns dias, mais uns 
mez-s, o-i retire-se já—qualquer que seja 
a res Jução tomada, o meu coração fica 
hoje tranqoillo. Cumpri um dever sagrado 
Como portuguez. como par do reino, co
mo cid-dão e como homem <]<>e preza os 
foros d-i seu paiz. 0 resto... a immensa 
responsibdidade do que se faz e do que 
se <pt-r fazer. . . ha de p-sar sobre os que 
n'<ste momento se lembram mais de si 
do que da p-tria (muitos apoiados).

O p»iz que n-s julgue, e Deus que 
nos prolej,i ! (Muitos e prolongados apoia
dos)

Vozes : — Muito b- m ! Admiravelmente !
(t> orador f i cuniprimeniado por muitos 

dignos pares e snrs. deputados). 
~ ------ -------------------- ---- ------

SECQÀO NOTICIOSA.

Chegada <|a estatua <la 3iu- 
maculada CNineeieuu.—Chegou hon- 
lem a esta cidade a estatua de mármore 
da Senhora da Conceição, que vae para 
o Monumento do monte Sameiro.

Os povos das freguezias ruraes corriam 
á esirada cheios de jubilo a admirar a 
collossal imag.-m da Virgem a quem os 
porluguezes consagram tão grande devoção.

Os de Villa Nova de Famalicão re- 
ceberam na com vivo entliusiasmo, e á 
noule illuminaram se as casas.

Perlo das 3 horas da tarde, uma salva 
de fogueies, e repique na egreja de S. 
Pedro de Maximinos, deu signal aos bra 
carenses que era chega-la aos subúrbios 
a sua proledora e padroeira : e foi aqui 
recebida com musica8, foguetes, repiques 
de sinos e com as mais siuceras e vivas 
demonstrações de regosijo.

Seguiu o transito pela Cruz de Pedra,, 
praça cfAlegria e rtta Nova de Souza, 
recolhendo-se no Paço Archiepiscopal ás 
G e meia horas da tarde para d’ahi seguir 
para o seu - destino.

A collocação da imagem talvez tenha 
logar na segunda feira, paia o que se 
andam pieparando os caminhos desde o 
logar da Mãe d’Agua, até ao local do 
Monumento.

iiniitorament». — Recebemos a Disser
tação inaugural para o acto de conclusões ma
gnas na faculdade de malhemalica, e as Theses, 
defendidas perante a academia pelo douto
rando, o snr. João Ignacio do Patrocínio da 
Costa.

A Dissertação tem o seguinte argumento : 
— «Haverá vantagem, no ensino da mechanica 
racional, em subordinar a Iheeria do equilíbrio 
dos corpos á do seu movimento ? Este argumen
to é resolvido atliiinalivamente por uma fórma 
brilhante e convincente. As Theses abrangem 
conhecimentos importantíssimos na mechanica 
dos solidos, mechanica dos fluidos, na astrono
mia, e na mechanica celeste e geodesica.

Os vastos conheciméiitos, exibidos pelo il
lustre doutorando perante a sabia Academia 
Conimbricense, provaram o seu incontestável 
mérito e altas habilitações para assumir o ca- 
pello. Damos os parabéns ao snr. João Ignacio 
do Patrocínio da Costa

(Jm livro «te valor. — Publicou o snr. 
Elias Fernandes Pereira, digno professor de 
malhemalica e introducção no lyceu de Aveiro, 
um pequeno mas valiosisSimo livro, que tem 
por titulo = Gnia dos exames de admissão aos 
lgceus = ou = Noções de arithemelica, syslema 
rnelrico-decimal, chorographia porlugueza, histo
ria de Portugal, civilidade e grammalica porlu
gueza, redigidos em harmonia com os program- 
mas do governo para os exames de admissão 
nos lyceus naciouaes.

Já por este enunciado se deixa ver quão 
ntil é uma tal obra, em que os mestres de 
instrucção primaria e os alumnos encontram 
compendiadas methodicamente as doutrinas de 
<pie devem constar os exames de admissão aos

t lyceus, exames aliás difliceis por exigirem co
pia e variedade de conhecimentos nos meninos 
ao passarem da primaria para a secundaria ins- 
trucção.

Contém o livro *02 paginas de 8.° fran- 
cez, em bom papel e bom lypo. O seti preço 
é de 240 reis on 299 sendo remettido pelo cor
reio. Vende-sc eml Lisboa, Porto, Coimbra, Bra
ga, Vizeu, Aveiro, e Covilhã.

Grande serviço fez á instrucção o illustre 
professor de Aveiro, auctor deste livro, que 
lodosos professores de instrucção ptimatia e 
lodos os examinandos devem possuir.

Stalaetites e peti-eíiraçues. — Não 
deve o homem cançar-se de admirar constan
temente as magnilicas maravilhas, que nos of- 
ferece a grandiosa exposição de stalacliles, e 
objectos petrificados, que tivemos occasião de 
vesitar n’esta cidade, uo salão do café Lusita
no. Vê-se alli tudo quanto ha de mais bello e 
delicado na natureza.

0 snr. Franco á custa de innumeros e 
incalculáveis trabalhos, conseguiu trazer a esta 
cidade uma copiosa e variadíssima collecção de 
crysiaes calcareos e petrelicações, que merecem 
ser vistos por quem ainda prezar a riqueza e 
prodigiosos conteúdos do nosso bello terrão 
portuguez.

Convidamos pois os bracarenses a qne con
corram a esta magnifica exposição, alim de 
ajudarem o denodado inventor, e assim lhe 
pagaremos os árduos trabalhos que affrontoij pa
ra colher uma tão rica collecção de produclos 
que nos veiu apresentar; sendo assim croado 
de louros ; (e gloria para o nosso povo,) em 
ajudarmos um cidadão portuguez. que arri-con 
sua vida para ganhar o bocadinho de pão para 
si e sua familia. Honra ao homem que assim 
trabalha I : !

A& BA KCD.W S.

O bacharel João das Neves Gornes 
Elyseu, e seu irtnão Antonio Joaquim 
das Neves Elyseu, não podendo agrade
cer pessoalmetifp, como deviam, por 
falta de tempo, as obsequiosas demons
trações de amisade c aífecto, que rece
beram dos cavalheiros de Villa Verde, 
por occasião do fallecimenlo de seu 
querido irmão o bacharel José das Ne
ves Gomes Elyseu, que foi juiz de di
reito daquella comarca, protestam por 
esta fórma, o seu eterno reconhecimen
to a lodos aquelles snrs. e especialmen
te ao snr. dr. Ramalho, facultativo as
sistente, pel.» desvello, assiduidade e 
desinteresse com que assistiu ao dilo 
seu fallecido irmão.

ANNUNCI0S
ARREMATAÇÃO DE CASAS, 
BENS DE RAIZ E FOROS.

Pelo juizo de direito d»js'a comarca 
de Braga e carlorio do escrivão J >sé dc 
Faria Machado, e no dia 22 do corrente 
mez, por 9 horas da manhã, no tribunal 
judicial aonde se fazem as arrematações 
e por força de execução qne o Banco do 
Minho promove conlra Manoel José Tinoco 
de Azevedo, e mulher, da mesma, se tem 
de arrematar e entregar a quem mais der 
os bens seguintes:

BENS DE RAIZ. 
A quinta chamada do Barrai, sita no 

logar do Onteiral, da freguezia de Adaofe, 
que se compõe de casas, terreiro, eira de 
pedra e parle de terra, lagar de pedra, 
cortes, cobetlo e mais perlt-nças, com seu 
eido, campo chamado de Maria da Silva, 
campo da Lama, campo do Barrai, com 
seu moinho, tojal junto e barrelinho, qne 
tudo fórma uma só propiiedarie, com 
seu competente eslanca-rio em bom estado, 
o campo chamado das Fonlainhas com 
um bocado de bouça a mallo, as leiras 
de traz das bouças, dentro destas leiras 
está um terreno fureiro a Anlonio José 
Pimenta Gonçalves, a quem se paga de 
fôro annual meio alqueire, a bcuça do 
Espinheiro, lambem conhecida pelo nome 
de bouça do Ouleirai, a leira chamada 
de Sapos, todas as referirias propriedades, 
menes o terreno foreiro ao dilo Pimenta, 
são perlei çis da dita qu;Dla do Ouleirai,

foreiras no dominio snbemphiteotico a D 
Anna R,ia de Jesus Pmlo da Motta 

j quem se paga de penção annual 40 ’a|w 
queiies de milho alvo e centeio, 10 a|* 

[ queires de trigo, Indo pela medida dj 
| Guimarães, duas galinhas, meio leitão e 

sele dúzias de ovos, avaliado livre de b 
dos os encargos na quanlia de 4:003x70' 
reis.

O campo chamado da Cancella da 
j Veiga, composlo de Ires terrenos foreiros 
[ á fazenda nacional, e outro a José Cus- 
i lodio da Silva Mattos, e outro a- Luiza de 
; oliveira, avaliado livre de lodos os encar- 

gos na quantia de 399$994 reis.
A bouça chamada de S. João, i,ip,1(|a 

I sobre si, natureza alludial, avaliada em 
120^000 reis. "

A leira chamada das Pedras, avaliada 
em 140^000 reis.

U n terreno seive, silo no logar 
Onteiral, com 5 oliveiras e 6 carvá||1(U 
grandes, avaliada em 14^000 reis. I

FOROS.

0 fôro de meia oza de senleio qn» 
annualmenle paga I). Anna, filha de José 
Joaquim Teix ira Braga, imposto na leira 
das Searas, dvhlro da h-i;;» qne (1 m,SI1)il 
possue, avaliado em 5^000 reis.

0 fôro annual de 3 e meio alquei
res de milho alvo e centeio, que paga 
D. Antonia de M icedo e Casti.o, filha e 
genro, da freguezia de S. Paio de Puii- 
za ia, avaliado em 35^000 reis.

0 lôro annual de 4 alqueires de pão 
meado, milho alvo e centeio que paga 
Anua, nela de Manoel Anlonio do Rego, 
da dita freguezia, imposto na ca<a e eido 
que a mesma possue, de que é directa 
>enh >ra a capella de Nossa Senhora da 
Gloiia, da Sé Primaz, avaliada com o 
abatimento do lau Jemio em 39^000 reis,

CASAS.
Uma morad » de casas de dous anda

res com o n.° 1, sitas no larga d »s Pe
nedos, desta cidade, de natureza alludial, 
com um fô o particular remível por reis 
640^)000 que se paga a José Cardoso Gui
marães, desta cidade, avaliaria com o dito 
abatimento na quantia de 1:3GO^OOO reis.

Outia mora la de casas designada com 
o n.' 48. de um andar sitas na rua do 
Girvalnal foreira no domínio directo ao 
visconde d’Azevedo, a quem se paga de 
fô'0 aniio.il G^OOO reis, com seu quintal e 
agua, que lhe da o meio poço da casa 
itnmediala, avaliada livre em 351^000 reis.

Outia murada de casas de um andar 
com o n.° 49 sitas na dita rua, com 
quintal e agua do poço, L>reira ao dilo 
visconde d’Azevedo, no dominio subein- 
pliileuiico, a quem se paga de fô o?an- 
uual <8j>000 reis, e no dominio empiiileula 
a Estevão Falcão Culta de Menezes, com 
o lôro annual de 80 reis, e no dominio 
directo ao hospital de S. Marcos, avaliar!» 
livre de tolos us encargos na quantia de 
310&440 .eis.

Outra moraria de casas de dous anila
res com o n.° 50, sem quintal, sitas n.i 
dita rua, foiettas ao dito visconde 'In 
Azevedo, com o fô o annual de 5$000 
reis, e no dominio directo ao mesmo.
avaliada livre na quantia de 253$ÕOí) reis.

Quem quizer portanto arrematar, póJn 
comparecer no dito dia e hora, aciuu 
declarado.

O solicitador,

Anlonio Pinto da Cunha Pmrbosa. 
___  (427)

O conselho administraliv i do regimern • 
lo de infant>TÍ< n.° 8, porá em arrema
tação n-> dia 23 do cnirente, pelas 10 
horas d< manhã. <>s gem-ros que houve
rem de se c-.nsumir, desde <> dia 1.’ d» 
prexim» faturo mez de S-lembr», O'1 
rancho, no hospital e na illumiuação d<> 
quartel do mesmo em po, p. 1 » lemp" qoe 
f>r estipulado. Os ditos geneios, da ,,ie' 
Dior qu lidado, são feijáo branco, ver
melho e amarello ; arroz; c«rne de vaC‘ 
ca ; toucinho salguio ; brcalhau ; azeite 
doce ; m marrão ; vinagre ; pão trigo pa- 
ra s>p>, e chouriço para temp rn. Ds 

Potiug.il
aniio.il
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concorrentes apresentarão amostras das 
qtiars ficarão rin deposito aquellas sobre 
que se fu" a arrematação.
n 0 referido conselho igualmente arre
matará no dia 26 (1'iqnelle mez as obras 
da cenliooação da reparação dos t-lhados 
do quartel do regimento, servindo de base 
pira a licitação a quantia de 215/OOt) 
reis, e s°b as cnndições que se acham 
pate’nt<s na secretaria do r< ferido corpo. 

Quartel em Braga G d'Agosto de 1869.

Eduardo de Campos Beltrão.

(134) Alferes d’i(if >ntet ia n.° 8.

ARRE MA TACÃO DE BENS DE 
" RAIZ.

Pel» juizo de direito desta comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão Vilheni, 
á porta do tribnn >!, no Paço Archiepis- 
copal, aonde se costumam fazer >>s arre
matações, se tem de proceder no dia 29 
do corrente mz. por 9 h r>s da m«nhã 
á arrematação dos seguintes bens ; Uma 
morada de casas sobradadas com cobertos 
e baranda e seu rvspeelivo eido de terra 
lavradia, que se acln avaliada livre de 
todas os encargos na quantia (!<• 318/320 
reis, tudo silo na freguezia d-* Santa Ma
ria de Prado, da comarca de Villa Verde, 
penhorado a J>sé d- Souza do Portello, 
e mulher da dita freguezi >, na execução 
que lhes move a gerencia do Banco do 
Minho d esta cidade.

O solicitador,

(126) Antonio Pinlo da Cunha Barbosa.
• ,,,M. . ■■■■ .1 <11— I I ■ ■ —-I. i ■’ i n ■■ ■■■MI

No dia 15 do corrente mez, pelas 
9 horas da manhã, se tem de proceder 
á porta do Tribunal Judiciário aonde 
se costumam fazer as arrematações, a 
arrematação dos seguiiP.es bens : — As 
quintas do Assento e Souto, que se 
compõe de casas nobres, paleo, cortes 
e lagares, tanqius, lojas, palheiro, al 
pendre, casas de caseiros sobradadas, 
com cortes, coberto e terieiro, a casa 
da Eira, cujas quintas produzem pào, 
vinho, azeite, mato, lenha e. frutas, 
com aguas, e se acham louvadas li
vres de lodos os encargos na quantia 
de 6:0243000 reis. — A bouça de Santo 
Anlonio, pertença das ditas quintas, 
que produz matto, lenha e castanhas, 
avaliada livre de encargos na quantia 
de 895/600 reis. — A bouça de matto 
pertença das ditas quintas, avaliada li 
vre de encargos na quantia de réis 
1:0003000. — O montado pegado á 
bouça de Santo Anlonio, que produz 
matto e lenha, avaliado livre de en
cargos na quantia de 1:592/SOO reis.— 
As terras da Pereira, tapadas sobre si, 
que produzem pão, vinho, azeite, mal- 
to, lenha e castanha, avaliadas livre de 
encargos na quantia de 562/400 reis. 
— O eido do Souto, cir< uitado sobre 
si, que produz pão, vinho e frucla, com 
sua casa pequena, avaliado livre de en
cargos na quantia de 180$000 reis. — 
A quinta di Orge, circuitada sobre si 
que produz pào, vinho, azeite, fiucla, 
matto, Lenha, com sua casa, avaliada 
livre de encargos na quantia de réis 
2:4263800 réis —As terras de Santo 
Anlonio, circuitadas sobre si, que pro 
duzem pão, vinho, castanhas, matto e 
lenha, avaliadas livres de encargos na 
quantia de 1 0283000 iv?is. — A bouça 
de Santa Marinha, que produz matto e 
lenha, avaliada na quantia de 804j$000 
reis.—O eido da Pereira, com sua ca
sa, que produz pão, vinho, azeite, fruc 
la, matto e lenha, avaliado livre de en
cargo na quantia de 29.83200 reis. — 
O piado da Ponte do Porto, que pro
duz não e vinho, avaliado livre de en
cargos na quantia de 392/009 reis. — 
O campo de Donellos, que produz, pào 
e vinho, avaliado livre de encargos na 
quantia de 2605000 reis. — O campo do 
Gortelho, que produz pão e vinho, ava
liado livre de encargos na quantia de 
2603000 reis. — O campo do Cortelho, 
que produz pão e vinho, avaliado livre de 
encargos em 2)03 -=A leira das Traevssas

que produz pão e vinho, avaliada na
quantia de 443000 reis. —O foro an- 
nual de 12 galinhas, 1 frango, que pa
ga o revd.0 Luiz Máximo d’Araujo Ti- 
noco, reitor da freguezia de S. Paio de 
Pouzada, avaliado na quantia de 503000 
reis. — O foro annual de li razas de 
milho alvo e centeio e 4 galinhas, que 
paga Manoel Antonio da Cunha, ava
liado em 885009 reis. — O foro annual 
de 6 razas de milho alvo e centeio e 
3 galinhas que paga Antonio da Silva, 
avaliado na quantia de 843000 reis. — 
O foro annual de 2 galinhas que paga 
Ignacio da Costa, avaliado em 8$0ú0 
reis. — O foro aunual de 2 galinhas e 
30 reis em dinheiro que paga Domin
gos Martins, avaliado em 83600 reis. 
— O loro annual de 2 galinhas, que 
paga Felix da Cunha, avaliado em 8/000 
reis. — O foro annual de 4 galinhas 
que paga Maria Lopes, avaliado em 
i6/000 reis. — O furo annual de 3 
galinhas e 1 frango, que paga Antonio 
da Silva, avaliado em 14/000 reis. — 
O foro annual de 120 reis, qne paga 
0 exm." Damião Pereira da Silva, d’es- 
ta cidade, avaliado em 23400 reis. — 
Todas as ditas propiiedades são situa
das na freguezia de S. Paio de P011- 
zada, e ludo penhorado a José Marii 
de Macedo Portugal, da dita freguezia, 
na execução que lhe move sua mulher 
D. Anna Maria Francisca, da mesma 
freguezia para pagamento e separação 
de seu dote, cuja execução corre no 
cartorio do escrivão Vilhena, d’esla ci
dade. — Quem pertender arrematar pó
de comparecer no dia, hora e local
acima declarado.

O solicitador,
(425) Felippe Joaquim de Souza.

BENS DE RAIZ
Por est<* juiz<> e cartorio de J<<ão Mar

cos de Araújo Ribeir» n<> dia 8 d<> cor
rente mez. p<>r 9 horas da manhã, á por
ta do Tribunal de 1.’ instancia, largo do 
Paço, sitio aonde se costumam fazer to
das as arremalaçô-s por este juizo, se 
lem de arrematar uma morada de casas 
e eido junto, <* suas pretnças, sito no 
logar de Monlinho, da freguezia de Cres
pos. que se acha já com o abatimento 
d.» 5.a parle, a qual é o seu valor cento 
e deses^te mil reis, penhorados a Jerony 
mo Ferreira Vianna, do dito logar e fre
guezia. e filho José Lopes linoco, assis 
tente cm pirte incerta, p >r forçi (1 < exe
cução que lhe move o juiz e mez-rios 
da irmandade de N. Senhora da Purifica
ção, erecla na parocíiial egr<ja de S. Pe
di o dEste, d’csle concelho, admitlindo- 
se qualquer lanço que for tecido quan
do não h >ja arrernatmte s >bre o abati
mento da 5.* parte sendo <ste entregue 

•a quem mais d<r ; e por isso toda a pes 
s<>a que quizer lançar na propriedade re
ferida póde comparecer no dito dia, hora 
e local.

O solicitador,
(129) Jose Joaquim da Cosia Bibeiro.

ARREMATAÇÃO DE BENS DE 
RAIZ.

Pr este juizo e cartorio de João M r- 
cos ifAraujo Ribeiro, no dii 8 do cor
rente tmz. pelas 9 horas da manhã, á 
porta do Tribunal da primeira instancia, 
n > largo do Paço, sitio onde se costumam 
f-zer todas as arrematações por este juizo, 
se tem dn arrematar as Liras sitas na vei
ga do Paço, fregu zia de S. Paio de Pou
sada, ás quaes se lhe fez a reducção da
5.’ parte e ó h je o seu Valor 137/60l) 
reis.—O campo do Talho, sito no logar 
d-- Vtll • Nova, que abatendo se lhe a 5.’ 
parle fica sendo o seu valor a quan
tia de 134/400 mis, penhorados a João 
de Ar»uj > e mulher M u ia Fernandes, 
do dito logar e freguezi» de S. P,i> de 
Pousada, p r frç» de ex cução que itie 
move o juiz e mais imzarios da irmanda
de das Almas, erecla na parocbi.l egreja 
da freguezia de S. Victor, declarando se 
que (piando não haja arrematante s >bre 
o abatimento da 5,a parte será admillido 

1 todo qnlqu-r lanço que se oflerecer, sen

do entregues ao maior lanço que for offe- 
recido e por isso toda a pessoa que <]">- 
zer lançar nas referidas, propriedades pó 
de compirecer no dito dia, hora c local.

O solicitador,

(428) Jose Joaquim da Cosia Ilibei. 0

SEPARAÇAO DE MATRIMONIO

Por este juizo de direito e cartorio de 
Faria, pendem uns autos de separação de 
matrimonio que é requerente Anna Joa 
quina, casada com Alex-ndre Gomes, mo
radora no logar da Estrada, freguezia de 
S. Pedro d E-te. d’este concilio, o qual 
theor do 1 equerimento é o seguinte;

lllm.” e extn." snr.— Diz Anna Joa
quim, mulher de Alexandre Gomes, do 
L>gar da Estrada, d» freguezi 1 de S. Pe 
dr<» d Este, d este julgado, que quer sepa
rar se in pcrpelum do dito seu marido 
pelos seguintes fund >mentos : - A suppli 
cante vae á seis mezes qne é casada com 
o dito seu marido, e ocha-se gravida des- 
d ■ então, e agora, ha oito dias, a aban- 
don u e deixou, e foi cohabitar, e unir 
se a Rosa tilara, solteira, da freguezia de 
Crespos, com quem anda publica e es 
candalosamente amancebado, sendo publi
co que se acha actualmente com ella n’esl« 
cidade, e que com • lia vae fugir e embar
car-se para o impei i • do Brazil. deixando 
a supplicante em abandono e gravida, e 
deixando bem assiin um filho do primei
ro matrimonio d elie. de 6 annos, do qual 
se encarregou o avô materno ch»mad<> 
José d i C->sa Nova, do logar de Novainho, 
da mesma. O dito marido deixa varias 
dividas por elle feitas, e a cujo pagamen
to < ra obrigado ta> s como 200/000 reis 
á confraria de N. Senhora da Puric ção, 
di mesma fregiuzi», 50/000 reis a Anto
nio S- bistiã • da freguezia de S. Mamede 
d Este, e além d'eslas outras mais. cuj >s 
crédons ella supplicante não s>be o no
me ; e retirou-se da casa e companhia 
da supplicante, levando toda a roupibran 
ca, eantes dhstojá tinha vendido t -do oou- 
ro da supplicante, cujo producto converteu 
em proveito seu. A supplicante casou-se 
sem regimen dotal, levando para o casal 
uma propriedade d eid<i e casas, no logar 
da Torrente, freguezia de Crespos, algu- 
m 1 roupa e oiro, no valor de 19/200 
rs. que o supplicado marido levou, linha e 
l-m a cas» em que dia mora, e um pe
queno quintal. Estas propriedades, e 
aquelli da supplicante ainda existem. 
N’estes termos, e porque como dito fica, 
o dito marido da supplicante está a eva
dir-se. —• Pede a v. ex.3 h >j > por bem 
mandar, que o supplicado marido seja ci 
t-ido, onde quer que fôr encontrado para 
na primeira audiência posterior á citação 
falLr á presente acção de separação, 
dando se lhe <> duplicado d elia, sd) pena 
de revelia, citando se ao mesmo tempo 
para no caso d’evadir se, deixar procura
dor que responda a tod<s os termos di 
causa e separação de bens até final, sob 
p>na de tudo se Lzer á revelia, faz n- 
do-se d esta <> competente annuncio. de
pois de destribuid* n<>s termos do artigo 
1:225 do Cod. Civ.—Nomeio para conce
lho de f.rnilia os seguintes: João Antonio 
Fernandes— Manoel, mestre carpinteiro — 
Luiz Antonio Carvalho, «fficial de sombrei 
reir<>, esle do logar da estrada — Francisco 
Ferreira, sombreireiro, do logar de Linha- 
vos, todos da freguezia de 8. Pedro d’Es- 
te. — Pera testemunhas: José d’Almeida, 
cerpinteiro, do logar da Estrada — José 
de Sousa Braga. 0ffici.1l de ferio iro, do 
logar d’Arcos — João da Ci uz. ferreiro, 
do mesmo —José Fernandes Peilico, oíli- 
cial de sonibrrir» iro, do dito logar da < s 
tradi —Alexandre de Carvalho, official de 
carpinteiro d » mesmo « lodos da dita fre- 
gmzia deS. Pedro d Esle, d'este julgado — 
Felix Maria Gomes d’Araujo Alvares — 
K. R. M. — Segue se o benerxndo despa
cho proferido na mesma petição, de cujo 
theor é-o seguinte: — Como requer — Bra 
áa. Julho 29 de 1869 — Fonseca —e mais 
se vii a verba da distribuição do theor 
seguinte : —• CLsse t .• a Faria — O destri- 
buidor e contador Rcbello.—Audiência 2 
de Agosto de 1869.

O solicitador,

Jose Joaquim da Costa Ribeiro.!

CARREIRA DIARIA PARA A 
POVOA.

Manoel José Teixeira, e José Anlonio de 
Sousa Leite Carneiro, dão parle aos seus ami
gos e freguezes que abrem a sua carreira para 
a Povoa do Varzim, a principiar no dia 10 do 
corrente.

Os carros saem de Braga ás 10 horas da 
noute e voltam ás 8. — Preços dentro 700 reis e 
fóra 500 reis.

Os bilhetes estão á venda no antigo es- 
criplorio do sor. Bibeiro Braga, á Porta do Sou
to n.” 29, e na Povoa em casa do snr. David, 
no 1’ego. (423)

Narciso José Marques leva ao conhecimen
to dos seus amigos e freguezes que abre a 
sua carreira para a Povoa do Varzim no dia 
10 de Agosto; sendo a hora da partida 
de Braga ás 10 horas da noute e da Povoa pa
ra Braga ás 8 horas da noute.

Os vilhetes veudem-se em Braga cm casa 
do annunciante, rua de S. Marcos u.° 8, e na 
Povoa no largo da Ariosa ; pelos preços se
guintes :

Dentro ....... 700 reis
Fóra .............. 590 reis (4

José Luiz Ferreira, (0 ferrador), e Joaquim 
Alves Vinagreiro, (filho), levam ao conhecimen
to dos seus amigos e freguezes que abrirão a 
soa carreira entre Braga e a Povoa no dia 
10 do corrente mez de Agosto, saindo de Bra
ga ás K) h. da noute, e da Povoa ás 8 horas 
da nonte.

Os bilhetes vendem-se em Braga, na casa 
redonda, junto á Caixa d’Agua, ou junto á ar
cada de N. Senhora da Lapa, e na Povoa no 
largo de S. Jesé, etn casa do snr. Carlos José 
Correia.

Logares dentro 700 reis
Ditos fóra 500 reis (430)

O Franqneira, participa aos seus amigos 
e freguezes que no dia 10 de Agosto, princi
piam as suas carreiras (liarias para a Povoa, 
saindo d’esla cidade para a Povoa ás 10 horas 
da notile e volta da Povoa ás 8 da noute, pa
gando cada passageiro por logar 700 reis e fóra 
500 reis. (433)

DISCURSO
SOBRE

OS DEMIOS IH) ESPlhliO IIIUUO
Rdalivavientc á religião cm geral e 

ao Chridianismo em particular,
PELO

TRADUZIDO e anotado
n k

FR. DOUIVCOS VIEIRA,

Da ordem dos Eremitas Calçados de Santo 
Agostinho, da exlincla provinda 

de Portugal,
Com um prefacio de

Vende-se nas principaes livrarias ; e em 
Braga na do editor Eduardo Coelho.

Preço —2 volumes . .. 1/000 reis

GRANDE EXPOSIÇÃO
DE

STAILAETITIS £
BMfôSKMiSUm E. "

Ao Malito <lo café I.usitano, <law O <la 
manhã íÍm fi<» <la noute

Bilhetes.............. 1'10 reis
Meios ditos........ 50 »

O expositor lambem vcude objeclos da sua 
rica collecçào.

seguiiP.es


BALANÇAS DO NOVO SYSTEMA 
Da casa Falcot & C.' de Lyon

premindo com 3 medalhas na ex
posição de Paris em 18C7.

Ha para vender na antiga loja do 
Cachapuz, e p«r pteçns muito r soiveis, 
balanças do novo ,systetni>, de todos os 
feitios e para t< dos os misteres, inclu 
sive para pezar gado, as quaes rcebe 
direclamente da dita casa. (416)

MONTE PIO DE S. JOSÉ.
São convidados todos os socios que 

se acham no goso de seus direitos, a 
se reunirem na casa das suas sessões 
no dia 8 do corrente pelas 9 horas e 
men da manhã, para observância do 
capitulo 6.” artigo 1." dos estatutos.

Braga 2 de Agosto de 1869
O Presidente, 

f417J Henrique Freire d'Andrade.

ÍNJECÇÁO HYGIENIGA.
•

Cnri radicalmente <*tn menos de dois 
diss todas as purgações antigas e mo
dernas; mds de mil curas altestain a 
sua «ffieacii. Deposito <m Briga n» bo
tica do hospital de S. Marcos. (422)

Obras que se devem praticar para 
ganhar o Santo Jubileu.

Vende-se no Porto em casa do snr. José 
Carlos das Neves, rua das Flores n.° 224 a 
226.

Preço.............. 30 reis.VltXHO,
N’o campo de Santa Anna n.° 53 fiado 

de baixo) vende-se a retalho, e também 
p>r almude e por pipa, por preços rasoa- 
veis, bom vinho di quinta de Lamozo.
_ (.408)

h:;'n' Quem quizer comprar quatro mo- 
radas de casas sitas em iníias com 

os n.°s 83 a 86, fazendo a primeira esqui
na coma estrada nova do Lôpo, falle na 
rua de I). Pedro V n.° 102. (41 1)

PELO SENHOR JESUS DO 
MONTE.

Ilude ser arrematado cm leilão 
a quem mais der um cavallo que 
offereceu ao Dom Jesus do Monte 
o devoto, em cumprimento de pro
messa, o exem." snr. João de Brito 
Lobo e Ura, da casa de Buenos- 
aires, freguezia de S. Vicente de 
Tavora, comarca dos Arcos de 
Valle do Vêz.

O leilão terá logar no domingo, 
8 de Agosto, pelas 11 horas da 
manhã, á porta da cocheirado snr. 
Franqueira, junto ao theatro de S. 
Geraldo.

O cavallo está nas cavalhariças 
do snr. commendador Raio, onde 
poderá ser visto e examinado pelos 
que o pertenderera arrematar.

Pede-se a concorrência dos de
votos e amadores do sanctuario 
do Senhor Jesus do Monte, para 
que o preço da arrematação seja 
rasoavel etn proveito das obras do 
mesmo sanctuario.

DE EHTRE-OS-RIOS, DE VIDÂGO E VERIM,
Recebidas direclamente das próprias nas- j 

centes. Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim, á Poria Nova. (350;

«um»
0 PROPRIETÁRIOJOSÉ MARIA RIBAS

Participa aos seus amigos e freguezes que 
acaba de receber direclamente de França um 
bom sortimento de cognac de superior quali- 

! dade, bem como os seguintes :

XAROPES
Annanaz Framboise
Groseilhe Cilrom

• Orxata.
VINHOS

Bordeaux Collares
Xeiez Do Porto de 1834, 1847

e mais qualidades.
LICORES

Charlreus e janne Anniselte
Marrasquin de Zara Creme de mente
Kiimmel Coração dTlolLnda
Bose Absinthe.

GENEBRAS
Aromatica Ingleza
Hollaudeza Nacional.

CERVEJAS
Ingleza (branca e Baviera 

preta) Nacional. (396)

Está-sc reemprimindo n'esta cidade a C0- 
R0GRAP11IA PORTUGUEZA E DESCRIPCAO 
TOPOGRAÍ-HICA DE PORTUGAL, pelo padre 
Anionio Carvalho da Cosia, obra rara e de 
mimo merecimento; consta de 3 volumes em 
folio de 400 e tantas paginas cada um, e 
o preço por assignauira e de 20 reis cada fo
lha de 8 paginas, pagos no acto da en
trega.

Assigna-se em casa do editor Manoel Joa
quim de Castro Loureiro, rua Nova u.“ 5 — 
Braga.

Já se acha concluído o 1." volume que 
se vende por 1&Í00 reis em casa do Editor.

N. B. O editor d’esta obra, desejando tor
nar mais interessante a nova edição, que se 
está publicando, tem resolvido enriquecel-a 
com um itldice alphabeiico das freguezias, de 
que carece o original, indicando a diocese e 
concelho a que pertencem e correio resnecli- 
vo ; e ao mesmo tempo querendo corrigir, quan
to lhes seja possível, as inexactidões que na 
mesma se notem, roga aos snrs. revd.os pa
rodies e ás pessoas a quem interesse se dignem 
enviar-lhe em carta franca as observações que 
julguem importantes para se fazerem as notas 
convenientes.

zÕTK Aluga-se uma morada de casas apala- 
J.'PyÇ çadas, com um grande quintal e ora- 

toril)i com divisão para duas grandes 
famílias, sita no largo de S Sebastião das 
Carvalheiras, desta cidade, a qual foi ultinia- 
menle toda reformada de novo.

No campo das Carvalheiras n.’ 40, se en
contrará quem as mo»tre, e se receberá as pro
postas que os pretendentes apresentem sobre a 
casa toda ou separadamente. (313)

FATO $ M
JOSÉ DA SILVA HJNDÃO

Canap» <le Snutinua (lado <Ie 
haáxnt) sá.0 ííís.

Pailicipa aos seus amigos e freguezes lati" 
lo desia cidade como das províncias, que leni 
um bonito e variado sortimento de fato feito 
cazmnras para fato inteiro a 4^500, 5^000 e 
6^000 reis, cortes de calça a l$500, 2&000 
e 2&500 reis; tudo fazendas modernas, assim 
como tem a venda chales-maiHas de 6$000 reis 
para cima; guarda pós de cazimira e doutras 
fazendas leves; camizas de todas as qualidades 
a 600 e 700 reis; camizollas de ílanella de 
varias qualidades; ceroulas a 500 reis; con
tras mais fazendas que vende por preços muito 
commodos.

N. B. o annunciame faz publico, que toda 
a fazen la que lhe comprarem, a da mais ba
rata 200 reis do que em outra qualquer loja ; 
assim como se encar.-ega de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommeudada, e promptifica-se a 
ficar com ella quando e-la «ão íjnue a vontade 
do freguez. *

ROQUETES ENGOMMADOS.
Nas Carvalheiras n.° 8 (ao cauto) 

engotnmam se roquetes por preços coin- 
modos. TRASPASSE

Traspassa-se um bom negocio em 
muito bom local, »as itnmediações desta 
cidade. Quem pretender falle nesta re- 
dacção, que se lhe darão informações.

DE MOVEIS DE FERRO
27—Porto, rua da Picaria—33

DE
Taientim K<Vrreira imunes,

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL.

Na sua fabrica tem á venda camas de 
ferro, fogões, cadeiras, lavatórios etc., que vende 
por preços reduzidos.

Camas de 0,76 centímetros por R82 desde 
2$200 até 4jJ>l)00 reis, ditas de 0,87 por 1,82 
desde 2&Í00 ale 4^500 reis, ditas 1,1100 por 
1,82 desde 3&200 ate 5g000 reis, ditas de 
1.10 por 1,92 desde 3^800 até 5^500 reis, etc. 
de todas as larguras e feitios por preços sem 
competidor.

Fogões de cozinhar com carvão desde 3^301) 
até 2(1^,000 reis, ditos de cozinhar com lenha 
e carvão de 6^500 até 27&000 reis.

O annunciante declara que faz qualquer 
encommenda com brevidade e á vontade do 
comprador, bem como recommenda aos snrs. 
que quizerem comprar para tornar a vender que 
lhe dá abatimento e praso para lhe facilitar o 
pagamento.

N B. Também tem colxoana, e encarrega- 
se de qualquer obra de torneiro por ter ferra
mentas próprias. (186)

CARREIIIA DIAIUA PARA A PO- 
. VOA DO VARZIM.

Principia no dia l.° d’Ago-lo do 
corrente armo. Sae de Braga ás 10 ho
ras da noite ; os bilhetes estão á venda 
no antigo escriptorio do snr. Ribeiro 
Braga á Porta do Soulo n.° 29.

(39Ó)

CARREIRA ENTRE BRAG A, 
BARCELLOS E POVOA.

José Antonio Duarte Pregoeiro, cio largo 
da Porta Nova, de Braga, da parte aos seus 
amigos e freguezes, que continua com a sua 
carreira para a Povoa, um dia sim e outro 
não. Sahe de Braga ás 4 horas da manhã. Os 
bilhetes vendem-se em Braga ,ein casa do snr. 
A. J. Loureiro, rua Nova n." 3. e na Povoa 
em casa do snr. José da Rita Monteiro, rua 
da Ponte, largo de S Roque. Preços para Bar- 
cellos 300 reis, para a Povoa dentro 600 reis, 
fór-o 300 reis. (-U)

Novo estabelecimento recreativo, aos 
Piões.

Na casa de varanda, que faz quina aos 
Piões continua com o seu estabelecimento Se
rafim José Pereira Borges, aonde além de va- 
iios generos, oplimos vinhos verdes e madu
ros, e bons petiscos, terá aos domingos, se
gundas feiras e dias santificados vilélla e anho 
assado ; e bellos commodos tfesle. agradavel 
e recreativo local,.que convida a quem n’elles 
quizer descançar.

a 11 Liyçyio.
Na rua de S. Gonçalo loja n." 24 d’esta 

cidade esta a venda a retalho unho puro e ge
nuíno da Quinta de Montariol da excellenle co
lheita <Jo anno pass.ido.

AhWl.Il HE II1IS
DA

CASA DE VILLA POUCA 
lísis» dís Sí/jíto n.° 9

Acaba de ser sortido 
novas 
da

,, esle deposito co
qualidades de vinhos tinos, consiam? 

seguinte tahella : «siantes

ENGARRAFADOS
Vinho timo de meza . . . 150

» Lagrima ........... . 20 0
• branco de meza. .210
)) tinto fino » . . 270
0 >; veiho........ . 40u
» b Bastai do .. . 530
» D Moszati I .. . 630
> > Mal vazia , . . 630
0 Roncão .. . . 730

a retalho
Vinho tinto de 70, 80 e 140, c branco» 

120 o quartilho. Sendo por almude faz se 
li mento.

Afiança-se a boa qualidade e fineza de todos 
estes vinhos.

Para o Rio de Janeiro.
A galera — LISBOA — vae sahir com 
muita brevidade. E’ navio de l.a 
viagem, de solida construc\ão e de 

grandes dimenções. acabado com todo o esmero,
e se acha classificado em l.a classe no «Lovol 
Uni versei». Tetn vastos e luxuosas comrnodos 
para passageiros de ré, e bons beliches para 
os de proa, oílerecendo a lodos o melhor tra
tamento possível.

Para caiga e passageiros, trata-se com os 
caixas Soares Irmãos, Largo do Correio n.u 
117 (defronte da fonte dos Ferros Velhos) no 
Porto. Em Braga, com o snr. Aotouio José 
( Olixcija Machado, á Poria de S. Francisco. 
1  (400)

suo d<- •Lineiro.
jA-A A ga l>ra IO RI G N A — vae sahir com 

brev"l,,de Recebe carga e passageiros 
f pagar nei-to ou n’aquelle porto, l^te 

excellcnte navio torna-se reconamendavel aos 
snrs. passageiros por dar bom tratamento, sor 
de drande lotação e de superior construcção 
tendo duas cobertas, espaçosas cainaras e cama
rotes para todos os passageiros, inclusive os dj 
prôa.

1 rata-se com José Carlos Ferreira Soares, 
praça de Santa Tbereza n.° 30 —Porto. Eni 
Braga com Anionio José Pereira da Cunha, rua 
Direita da Cruz de Pedra n.° 20. (3íu)

áí 11). (I t? J 3 “ < V' < 1’0.

A g-l!"ra—NOVA FAMA 2.‘-vae 
slT"ir com brevidade. E' nano de 

.■»£isà'3s!És&a» gr indes dimen-oes e se acha clas
sificado em 1.” classe : tem os mais amplos e 
magníficos commodos para passageiros de ré, e 
bons beliches piHa os de proa, oílerecendo’ o 
melhor tratamento possível. Quem na mesma 
quizer carregar, ou ir de passagem, dirija se 
aos Caixas, Soar.-s Irmãos, largo do Correio n.° 
117 (defronte «la fonte dos F-nos Vciuo-) no 
Porto, em Braga com o snr. Anionio Jose d'0- 
liveira Machado A C* (250)

Fara iVíaranhãf*.
Vae sahir com muita brevidade a bar- 
ca-MARIA CAROLINA — para carga 

—e passageiros que recebe a pagar aqui 
ou no Maranhão, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.‘, Praça de Carlos Alberto n " 132, 
em Braga com Anionio Jn-e Pereira da Cunha, 
rua Direita da Cruz de Pe ira n.° 2lL (277)

Kio de tJaiieiro.
Aá-jáU A "ova f'’a,era ~ EUROPA — sairá 

tOnl m"lta brevidade ; recebe carga 
«asâtejiiai e passageiros a pagar aqui ou m> 
Riu de Janeiro, tendo excellentes commodos e 
bom tratamento para todos os passageiros, e 
beliches para o* de prôa. Trata sé com Manoel 
Pereira Pena & C Praça de Carlos AHieilo 
11 ° 132, Poito. Em Br.iga com Anionio José 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
Pedra u ” 3(1. (246)

Para todos os portos do Brazil.
1 '»da a pessoa que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Jo‘Ç 

•áKâtèíàaa Pereira da Cunha, rua Direita da 
Cruz de Pedra n " 2.) que se acha auciorisado 
para tratar sem alteração de preço e çom pouca 
demora na cidade do Porto. " (183)
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